




COlTRIBUl~ÃO PBEDUL 
Constando que há quem jul· 

gue que para aproveitar o des
conto de 10 . J' sobre a parte do 
Estado na contribuição predial é 
condição indispensavel o paga
mento por uma sà vez da totali
dade daquela contribuição pode
mos garantir segundo informa
ção colhida no ministerio das 
Finanças que a dedução é feita 
mesmo que o pagamento se efe
ctue em prestações sà não bene
ficiando do desconto q11em pa
gar depois do relaxe, e enquanto 
às quantias relaxadas. 

-_. __ ... ____ _ 
Multo bem acertada 

A direcção da .~ssociaçao 
Comercial de Viana do Castelo, 
conhecedora do enorme volume 
de prejuizos que ao comércio 
cauzam os maus pagadores, rc
solveu,fno sentido de procurar re
duzir ao mínimo as probabilidades 
ce nfgócios ruinasos, organizar 
um cadastro dos clientes indeseja
veis e montar um serviço de in
formações confidenciais para uso 
dos ~eus associados. Convindo, 
como é óbvio, que tais serviços 
sejam o mais completos possível, 
roga-se aos r.x.mos Sócios que 
tenham informações a prestar o 
favor de requisitar na secretaria 
da Associação os impressos re s
pectivos.» 

Esta medida é de grande al
cance para o comercio e indus
tria, pondo de sobre aviso os 
que confiam demasiadamente em 
criaturas venais. 

A Associação de Viana do 
Castelo é digna dos maiores en
comios por esta sua iniciativa. 

Extln\'àO de Imposto 

«A nova Comissão Adminis
trava da Camara Municipal do 
Porto, numa das suas ultimas 
sessões, deliberou abolir o im
posto de barreiras. 

«Esta medida tão acertada e 
digna de aplauso veio satisfazer 
uma instante aspiração do co · 
mércio e industria, que ha muito 
desejava ver extinto tão injusto 
e vexatorio imposto.• 

Este gesto deveria ser imita
do por tô das as Camaras do paiz. 

1'1ISSA. 

Resou-se na ultima 4.ª foi
ra, na capela da Misericordia 
desta vila, cowo se anunciou 
por alma do saudoso sr. Anto~ 
nio P. Marinho. 

Ao acto assistiu grande nu
mero de pessoas de todas as ca
tegoria enchendo o templo por 
completo. 

•~el do inquilinato 

fy!g.DJ.D~ ~a:gsT ~.D~ 

Pelo artigo 2.º do decreto de 
I 3 de Junho do corrente ano, 
que introduziu alterações na lei 
do inquilinato, será i111edi<.1tamen
te despejado o inquilino contra 
quem for internada acção de 
despejo e não apresente o recibo 
ou prova de que depositou a 
renda. 

Esta disposiç~o legal entra 
já no presente mes de Julho, 
pelo que todos os inquilinos de
vem exigir o respectivo recibo, 
e, em caso de recusa , devem de
positar a renda ate ao dia 9, na 
Caixa Geral de Depósitos. 

O Governo fJivil de 
Braga, .,omonlea o 

seguinte: 
Os concorrentes ás cor

ridas de bicicletes serão o
brigatoriamente inspeccio
nados. 

O Governo Civil, de acordo 
com as instruções recebidas da 
Inspecção Geral dos espectacu
los, oficiou, ao comando da Po
licia informando-o de que de fu
turo devem ser tomadas provi
dencias para os concorrentes a 
quaisquer corridas de bicicletes 
sejam previamente submetidos a 
uma inspecção medica. 

Baneo de Bareelos 
Esta importantíssima Casa 

Bancaria, que tanto honra a ci
d;lde de Barcelos e um dos Ban
cos mais antigos da província do 
Minho, foi-lhes ultimamente 
concedida pelo Governo a re
forma dos seus estatutos e con
cedido poderes para a elevação 
do seu capital ate 20 mil contos. 

Folgamos em dar esta bela 
noticia aos leitores e assinantes 
do ESPOZENDt.NSE. 

--~------... ------~---. 
Julgamento de contas 

Por alvará de ha dias do sr. 
Governador Civil nomeou para 
como seu delegado julgar as con
tas da Comissão A. Municipal de 
de Esposende relativas aos anos 
economicos de 1930, 31 e p o 
cidadão Avelino Roriz Pereira, 
tesoureiro de finanças deste 
concelho. 

--~------... ------
Trabalhos tlpograOeos 

eu1 todos os géoeros-e.xe· 
cHtam-se, na tipografia de"
te Jornal, aos melhores prê
ços e sem competeocla 

--~-------------~--A maouteução dum jor
nal depende do pontual pa

, ;ameato da assinatura. 

--~-------------~-

D. MARIA DE lff RAND1\ 
DE M. RO~H,t 

Vitimada por uma grave 
enfermidade, finou-se terça-feira 
esta virtuosa e estimada senhora 
descendente de uma das familias 
mais ilustres desta vila. 

Era viuva do falecido escri
v~o de direito Joao Evaristo de 
Morais Rocha, mãi amantissima 
das ex.mas snr.as D. Ana de M. 
Rocha, distinta médica; D. Julia 
M. Morais Rocha, exímia farma· 
ceutica e D. Maria M. Morais 
Rocha, proprietaria; e irmã que
rida do nosso velho amigo sr. 
Delfino de Miranda Sampaio, 
digno escrivão de direito e::n 
Barcélos. 

Aos seus funerais, efectua
dos quarta-feira, assistiram nu
meroso f>Úblico e varias irman
dades, sendo o féretro, que ia 
coberto de muitas coroas e ger
bes de flores, conduzido de sua 
casa para a Matrís e d'aquele 
templo para o cemiterio muni
cipal, na viatura automovel da 
Associação dos Bombeiros, la· 
deado por 1.2 praças, como prei
to de condigna e sentida home
nagem á saudosa dama. 

Sentindo o seu passamento, 
a redacç:to de O ESPOZEN
DENSE envia a seu irmão e 
nosso caro amigo sr. Delfina de 
Miranda, bem como á demais fa. 
milia enlutada, o seu cartão de 
sinceros pêsames. 

Nas enfermarias do nosso 
hospital faleceram quinta-teira a 
doméstica, ali em tratamento, 
Amalia Viana, desta vila, e um 
pobre viandante de Portalegre, 
:iue t"Qra encontrado prestado 
na via pública. 

Que descancem em paz as 
almas dos dois desventurados. 

Na ultima quinta-feira fale
ceu nesta vila a sr.ª Teresa Bar
bosa, viuva, mais vulgarmente 
conhecida pelo sobriquete de 
<cTeresa Batatall, 

Contava a bonita edade de 
78 anos. 

Paz á sua alma. 

Tambem na ultimo sabado 
faleceu nesta vila o sr. Fnmcisco 
de Lemos, de 80 anos de edade, 
antigo guarda-fios reformado. 

Paz á sua alma. 

Na freguezia das Marinhas 
faleceu a snr.a Landelina Fer
nandes Ribeiro, casada, filha 
do nosso caro amigo sr. Do
mingos .Fernandes Ribeiro. A 
falecida deixa filhinhos de tenra 
edade. , 

A' familia enlutada o nosso 
cartao de sentidos pazames. 

8 de .Julho de 19:.13 

f~estas em Gandra 

A visinha Gandra promove 
para amanhã ruidosos festejos 
por motivo da inau~uração da 
nova estrada que atravessa aque .. 
la freguezia, melhoramento quê 
o seu povo ha tantos e tlio lar
gos anos reclamava, com uma 
das suas aspirações mais caras e 
em que a nossa Camara a do
tou, auxiliada pelo Govêrno da 
Ditadura. 

f\ nova abertura da via, de 
comunicação, trás os Gandren
ses cheios de justificado regosi
jo, e por isso estrondearão ali 
muitos foguetes e percorrerá a 
freguesia uma banda de musica. 

As nossas felicitações a todo 
o povo de Gandra, e especial
mente aos nossos presados ami
gos sr. P.e Sá Pereira e capitalis
ta sr. Manuel de Sá Pereira, de
votados propulsores daquele me· 
lhoramento. 

Férias .Judiciais 
Segundo foi ordenado, as 

costumadas férias judiaiais devem 
começar em l de Agosto e ter
minar no dia 1 de Outubro do 
mesmo .mo. 

t''•········~~:··::~·~~~·~~=:··=~::~:···········1 
i ~ : Cada quartilho . , . 4$00 : 

.

;··'! Há tª. ~esmtaé em1.tfraseot de um quar. .:·:~ eirao, a 2 1 ros, a preços mo-
dicas, na Livraria e Pa-

! pelaria Espozendense ! 
} Rua Direita-Espozende ~ ........................................................................... ------, ... _. _____ _ 
Escolas de 

Moçambique 

Segundo informações recebi
das de Lourenço Marques em 
nenhuma das três vagas, das es
colas de Paiva Manso, serão 
providos professores da metro
pole, pois, pela legislação em vi
gor naquela colonia, têm por ela 
preferencia os professores là já 
e!D serviço nas escolas do iflte
nor. 

Os professores que desejã
rem ir para a Africa Oriental~ 
tem, pois, de começar. poi; con
correr primeirarnente ás-. escolas 
do interior~ pai'a der.ois; pod€
derem ser providos. nas., das capi
tais do distrito ou1 cidades. im
portantes~ 

~~,.....----... ---------
~~~~i~i~J! , 
IJ! •••roais. para emlfirulb o 

~ Vendem-se pequenas e grandes quan- . 

~~ .. ~nl_~~~~,~~\ 
Tinta de marear roa

pa-a melhor que h:í-Vende
se nesta redacção. 




